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I. INTRODUÇÃO

Figura neste documento o relatório final da Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em 17 e 18 de novembro de 2016, em Assunção, Paraguai. O relatório apresenta um resumo da Reunião Ministerial. 
Os documentos distribuídos durante a reunião constam da “Lista de Documentos” (CIDI/REMIC-VII/doc.1/16) e também podem ser consultados na página eletrônica da Seção de Cultura e Turismo da OEA, Secretaria Técnica da Reunião Ministerial, http://www.oas.org/es/sedi/ddes/ct/default.asp.
II. ANTECEDENTES

A Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura teve lugar em Assunção, Paraguai, em 17 e 18 de novembro de 2016. Os Estados membros aprovaram a “Declaração de Assunção sobre Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais”. (CIDI/REMIC-VII/DEC.1/16)
A Delegação do Paraguai convocou uma reunião informal e a Reunião Preparatória, que se realizou na sede da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Washington, D.C., em 13 e 14 de outubro de 2016, com o objetivo de revisar o Projeto de Declaração. 
III. PARTICIPANTES

A Lista de Participantes (CIDI/REMIC-VII/doc.7/16) inclui as delegações dos Estados membros e os representantes dos países observadores, das organizações internacionais e da sociedade civil presentes à Reunião Ministerial. 
IV. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS DA REUNIÃO 

Em cumprimento ao artigo 20 do Regulamento do CIDI para Reuniões Setoriais e Especializadas em âmbito ministerial, na Sétima Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura foram realizadas uma sessão de abertura, oito sessões plenárias e uma sessão de encerramento, das quais se apresenta, a seguir, um resumo.

A. Sessão de abertura
A sessão de abertura foi realizada em 17 de novembro de 2016, no Salão Teatro do Hotel Guarani, em Assunção. A sessão teve início com a entoação do Hino Nacional do Paraguai, com o acompanhamento da Orquestra Sinfônica Nacional. A abertura contou com a presença do Excelentíssimo Senhor Presidente da República do Paraguai, Horacio Cartes Jara. 

O Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral da OEA, Embaixador Neil Parsan, deu as boas-vindas às autoridades nacionais e às delegações presentes à Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura. O Embaixador aplaudiu que o tema escolhido pelas autoridades paraguaias para essa Reunião fosse “Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais”. Salientou que o tema oferece aos participantes a possibilidade de discutir como seus países podem responder aos desafios e oportunidades que surgem no setor, e como podem promover o acesso do cidadão e da comunidade, mediante canais de mercado e não comerciais, aos bens e serviços culturais, ao mesmo tempo que reafirma a contribuição da cultura para o desenvolvimento e a inclusão social. Também manifestou a esperança de que a Reunião seja um êxito, ao reafirmar a importante contribuição da cultura para o desenvolvimento e o crescimento econômico com inclusão social, e seu potencial como ferramenta de combate à pobreza e à desigualdade nas Américas. 

O Ministro-Secretário Executivo da Secretaria Nacional de Cultura, Fernando Griffith, iniciou seu discurso afirmando que o gigantesco desenvolvimento das indústrias da informação, das telecomunicações e dos audiovisuais, fortalecidas agora pela revolução digital, provocou transformações estruturais em nossas sociedades, dando lugar a novas formas de experiência humana. Destacou que a participação ativa dos jovens nos sistemas de circulação de bens e serviços culturais é um direito que também tem de ser reivindicado por meio do paradigma da democracia cultural, o que supõe assumir uma nova ética continental que possibilite que cada pessoa e cada grupo tenha o direito de desfrutar de sua própria cultura, professar sua própria religião, fazer uso de sua própria língua, formar suas próprias associações e definir seu próprio estilo de vida. 

Declarou que uma OEA robustecida, na área da cultura, será a chave que abrirá as portas para obter, com essa circulação, a geração de empregos, a inclusão social e a promoção da diversidade cultural, propósito que aponta para as utilidades econômicas que implica, como a apropriação, por parte de nossos povos, de sua capacidade criativa.

B. Primeira sessão plenária: Eleição das autoridades da Reunião e formalização dos acordos de procedimento 
Presidiu temporariamente a sessão o Ministro da Cultura da República Dominicana, Pedro Vergés, que agradeceu a hospitalidade do Governo do Paraguai. 

O Ministro Vergés submeteu à consideração dos delegados presentes os projetos de agenda, agenda anotada e calendário, os quais foram aprovados sem modificações.

O Ministro-Secretário Executivo da Secretaria Nacional de Cultura do Paraguai foi eleito por aclamação Presidente da Sétima Reunião Ministerial, após a proposta da Guatemala, cujo Ministro da Cultura e Esportes, José Luis Chea Urruela, mencionou os méritos do Ministro Griffith, em virtude de sua paixão pela cultura, e declarou que está certo de que, sob sua condução, a Reunião será um verdadeiro êxito. A proposta foi apoiada pelo Ministro da Cultura, Esportes e Juventude de Barbados, Stephen Lashley. 

O Presidente da Reunião agradeceu às delegações a confiança nele depositada para conduzir a Reunião Ministerial, e aos funcionários da OEA e da Secretaria Nacional de Cultura o apoio na preparação dessa Reunião. A seguir, a Presidência informou sobre a formalização dos acordos de procedimento: 1) a Vice-Presidência caberá a Saint Kitts e Nevis; 2) a Comissão de Estilo será constituída pelas delegações dos Estados Unidos, Brasil, Canadá e Paraguai; 3) não serão instituídos comissões ou grupos de trabalho sempre que haja consenso quanto aos documentos; e 4) o prazo para a apresentação de novas propostas é quinta-feira, 17 de novembro, às 11h00. Informou que foi distribuída a proposta do Peru (CIDI/REMIC-VII/INF.1/16) para modificar os parágrafos declarativos 2-3 e 4 da Declaração. Finalmente, salientou que se acordou que a Reunião se encerraria na sexta-feira, 18 de novembro, aproximadamente às 17h30. As delegações ratificaram e aprovaram os acordos apresentados.

O Ministro Griffith informou sobre o processo de elaboração da Declaração de Assunção (CIDI/REMIC-VII/DEC.1/16), analisada parágrafo por parágrafo na reunião preparatória, e agradeceu o apoio de todas as delegações. Declarou que espera que as propostas de modificação apresentadas pelo Peru sejam revisadas. A Presidência destacou que serão eleitas as autoridades da Comissão Interamericana de Cultura, que poderão ser um Presidente e dois Vice-Presidentes ou, como tem sido praxe, vice-presidentes comuns, e instou as delegações a que realizem as consultas necessárias para que, caso seja possível, os candidatos sejam consensuais. 

C. Segunda sessão plenária: Processos e tendências globais: oportunidades e desafios no entorno digital 
1.
Processos e tendências globais: oportunidades e desafios no entorno

digital 

Coube à especialista convidada, Dos Santos-Duisenberg, a exposição inicial do encontro, que teve por objetivo contextualizar o tema da Reunião e motivar o diálogo ministerial. A especialista referiu-se à situação mundial a partir de 2008, salientou que a transformação digital, a conectividade e as redes sociais mudaram nosso estilo de vida, e que isso fez surgir uma sociedade civil muito mais ativa, crítica, participativa e com voz perante as decisões políticas. 

Diante desse cenário de um mundo em transição, ressaltou, é necessário repensar as políticas de desenvolvimento para enfrentar os grandes desafios, tanto nos países desenvolvidos como nos menos desenvolvidos: a restauração do crescimento socioeconômico, a geração de empregos, a conquista da estabilidade social, o combate à pobreza e à desigualdade e a redefinição das prioridades nacionais.

A especialista Dos Santos destacou que assim como, no final do século XX, falamos da sociedade da informação e do acelerado processo de acesso a ela, o início do século XXI se caracteriza como a era do conhecimento, o que significa que hoje necessitamos interpretar a informação e desenvolver conhecimento. É nesse processo - que é cultural e de empreendimento -, continuou, que se situa a importância da cultura na contribuição para a consecução da transformação socioeconómica: as indústrias culturais e criativas oferecem conhecimento e conteúdo e desempenham, ao mesmo tempo, um papel cada vez mais importante na dinâmica da economia, pois geram empregos (30 milhões de empregos), e promovem o crescimento, a inovação e o respeito à diversidade cultural. 

Ao fazer referência ao vínculo entre a cultura e a economia, ressaltou que essa perspectiva se originou há mais de uma década, e que no início a discussão provocou ceticismo, pois essa relação era vista como antagônica, mas que se ofereceu um marco conceitual, institucional e político - cada vez mais importante - para o diálogo e o fomento dessas indústrias, situando-as como estratégicas para o desenvolvimento: a cultura e a economia criativa desempenham papel relevante nas estratégias para um desenvolvimento mais inclusivo e sustentável. 

Salientou que, ao falar de indústrias criativas, se refere ao ciclo que implica a criação, a comercialização, a distribuição e o consumo de bens e serviços criativos, que forma um dos setores mais dinâmicos da economia mundial e que, portanto, necessita respostas e políticas específicas, transversais e inovadoras. Salientou também a relação entre cultura, conhecimento, criatividade e inovação, destacando que, embora a relação seja muito significativa, é importante vinculá-los, ou seja, torná-los capazes de transformar as ideias-conhecimentos-criatividade em serviços e produtos criativos que circulem e propiciem uma dinâmica.

Quanto aos incentivos para o desenvolvimento do setor criativo na era digital e do conhecimento, mencionou a necessidade de um ecossistema que o propicie, que deveria oferecer três pilares de apoio: fortalecimento da capacidade criativa (educação, formação e aprendizagem contínua); provisão de infraestrutura digital (acesso a banda larga); e fomento do desenvolvimento empresarial, de maneira a vincular a cultura e as artes com os negócios. 

Em relação aos indicadores do comportamento e da dinâmica do setor, ofereceu dados comparativos com outros setores da economia: o comércio criativo global apresentou um crescimento de 8,8 % em uma década (fonte UNCTAD, 2011), sem considerar os dados gerados por direitos de autor. Salientou que os países do MERCOSUL têm presença relativamente pequena, apesar de seu grande potencial; bem como os do grupo de países do Caribe e do Pacífico, que exportam em menor escala. Quanto ao potencial dos serviços digitais criativos com cifras mais altas nas Américas, destacou que a publicidade é um mercado em plena expansão, tanto quanto os videogames, os filmes de animação digital, os filmes, embora necessitem melhor distribuição e circuitos, e a música. Declarou que se poderia pensar num portal virtual dos países da região para promover as transações e a circulação.

Aduziu que, com relação aos organismos internacionais, a relação cultura e economia criativa foi abordada pela UNESCO, por diferentes instituições e organizações internacionais e regionais do sistema das Nações Unidas, como a UNCTAD, a OMPI, o PNUD e o UNITAR, e pelas comissões regionais, como a CEPAL, entre outros, e também por outros organismos multilaterais, como a Organização Mundial do Comércio (OMC), o Banco Mundial, a União Europeia, a OECD e a OEA, entre outros. Destacou que as negociações comerciais na OMC, embora o tema continue na agenda, não avançaram muito. 

Sobre a situação na América Latina, destacou que, apesar de a criatividade, a cultura e a conectividade serem temas da moda, há diferenças entre os países quanto a sua abordagem, importância e consideração nas agendas de planejamento, embora, de uma forma ou de outra, estejam presentes. Ressaltou que se observam avanços mais significativos nas cidades, em âmbito local, em comparação com as políticas de esfera nacional; e que se destacam países como a Argentina, o Brasil, a Colômbia, o Chile e o México. Afirmou que o potencial da região continua subutilizado e que, portanto, é importante fortalecer e estimular a cooperação entre o público e o privado, incentivar parcerias digitais interempresariais; apoiar as MPMEs culturais; e promover a expansão de redes e provedores de serviços digitais, entre outras medidas para reforçar o setor. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.4/16) 
2. Comentários das delegações 

O Ministro-Secretário Executivo de Cultura do Paraguai, na qualidade de moderador da sessão, manifestou seu agradecimento à especialista convidada e fez algumas reflexões sobre sua fala: sobre o poder e o imediatismo que as tecnologias conferem às relações interpessoais; sobre o valor cultural da economia criativa bem como sobre o valor comercial dos bens e serviços culturais; e sobre o dinamismo de seus processos de produção, distribuição e consumo. 
O Delegado do Paraguai salientou que a exposição iluminou o cenário de introdução do tema da sessão e ajudou a definir opções para a formulação de novas políticas de ação estatais e da sociedade civil. Ressaltou que se deve promover a livre circulação de muitos bens culturais e a abertura de outros, para melhor conhecimento de uns e outros no interior da região, e também aderiu à sugestão de se contar com um portal da região. 

O Ministro da Cultura de Barbados juntou-se aos comentários anteriores e reiterou a importância de que se disponha de um portal regional, como sugeriu a expositora, bem como que se promova a realização de fóruns regionais ou oficinas por meio da OEA, nas quais se compartilhem e se formulem ações para implementar as diretrizes acordadas entre os ministros, ou a elas dar andamento, em relação à circulação e intercâmbio de bens e serviços das Américas. 

O Delegado do Equador solicitou que mais informações fossem prestadas sobre as possibilidades ou modalidades de atuação em parceria, declarou que a tecnologia deve chegar também aos profissionais de criação, e que o apoio à criação deve ser pensada em função dos artistas, ou seja, deve-se promover seu acesso às ferramentas tecnológicas. 

A Delegada de Belize apoiou a sugestão da constituição de comissões multidisciplinares para a promoção e o fomento da circulação de serviços e bens culturais, e destacou a importância de que os jovens sejam levados em conta, bem como as mulheres, uma vez que desempenham papel significativo na produção cultural e artística. 

A Delegada da Guiana indagou sobre o possível impacto do uso dos desenhos digitais, em especial no Caribe, e sobre que parceiros seriam recomendados para explorar parcerias. 

A Delegada da Argentina informou que um dos pilares do Ministério da Cultura de seu país se baseia no tema indústrias criativas, e que considera que o Ministério deve atuar como articulador e enriquecedor dos mecanismos de diálogo e ação com a sociedade civil e para ela. Citou exemplos como os fóruns Argentina Criativa e o MICSUL, entre outros. Sugeriu que se focalize um ponto comum, que seja modesto, mas realizável, com base no que já existe na região, e ofereceu o espaço do MICSUL, que se realizará na Argentina, como possível fórum intrarregional sobre o tema. Opinou no sentido de que não recomendaria a criação de uma plataforma, uma vez que isso implicaria numerosos atores e exigiria muito tempo de formulação e implementação. 

Diante das opiniões e consultas, a especialista Dos Santos Duisenberg recomendou o trabalho conjunto com outros ministérios de outros setores, e que se incentive uma aproximação holística e integral na abordagem das políticas públicas para a promoção das indústrias culturais e criativas e sua circulação. Acrescentou que poderiam ser criados mecanismos interinstitucionais – conselhos ou outros modelos -, os quais reforçariam a posição dos Ministérios da Cultura. Também destacou que é importante conservar as habilidades tradicionais e incentivá-las por meio das novas ferramentas tecnológicas, bem como promovê-las ou combiná-las com a produção de bens e serviços culturais que contenham altos componentes tecnológicos. Destacou a importância da participação dos governos locais, das universidades e de outros atores não governamentais na formulação e implementação de medidas e políticas públicas e, finalmente, recomendou a parceria público-privada, por exemplo, com as empresas de telefonia móvel, como parceiros de cooperação, para os programas de incentivo ao setor criativo, sobretudo na utilização de tecnologia para sua circulação.

D. Terceira sessão plenária: Programas regionais sobre a circulação de bens e serviços culturais 

O Ministro-Secretário Executivo da Cultura do Paraguai introduziu o tema da sessão e o apresentou aos debatedores. Declarou que o desafio é encontrar e reforçar mecanismos eficientes e eficazes para o acesso à produção, democratizá-los e dinamizar o consumo-demanda dessa produção. Por último, instou a que se aumente a conscientização quanto ao papel que a cultura desempenha no desenvolvimento. 

1. Programas regionais sobre a circulação de bens e serviços culturais 

A Diretora do Escritório da Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI) no Paraguai, Marien Peggy Martínez Stark, falou sobre a contribuição da OEI para a cultura. Abordou essa contribuição de dois aspectos: a Vigésima Quinta Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado e de Governo e as publicações relacionadas à cultura que a Organização oferece. 

Com relação à Cúpula, informou que foi realizada em Cartagena das Índias, Colômbia, no corrente ano. Mencionou que, durante essa Cúpula, recomendou-se à OEI divulgar o estudo comparativo publicado sobre cultura e desenvolvimento econômico; promover programas e projetos para mobilidade e formação culturais; continuar envidando esforços para a articulação entre cultura, educação e ciência; e otimizar o portal existente sobre direitos culturais e a plataforma do Observatório Ibero-Americano de Cultura (OIBC). Informou ainda que a Cúpula recomendou que se apoiasse o Canal de Televisão por Satélite inaugurado neste ano - ¨O sinal que nos une¨ http://www.ibe.tv/; reiterou a relevância da Carta Cultural Ibero-Americana - que completa dez anos - e recomendou que dela se faça uma leitura crítica, a fim de contribuir para melhorar sua aplicação. 

Sobre as publicações da OEI, a Diretora mencionou “Cultura e Desenvolvimento Econômico na Ibero-América”, editada em conjunto com a CEPAL, na qual se conclui que a contribuição da cultura para o desenvolvimento é superior aos orçamentos que os países investem no desenvolvimento da cultura; e a pesquisa sobre hábitos e práticas culturais 2013, em que se oferecem conclusões relevantes, como a necessidade de democratizar o acesso e a participação relativamente aos bens e serviços culturais - por diferentes meios -, e se salienta a importância da manutenção da identidade dos coletivos e a consecução da inclusão social. Com relação à Carta Cultural Ibero-Americana, aprovada em 2006, e que reveste importância fundamental como referência para a formulação e aplicação de políticas públicas dos países membros da OEI, comentou que, no Paraguai, foi traduzida para o guarani, e insistiu em que se reflita sobre seu conteúdo e sobre as conquistas decorrentes de sua aplicação nessa primeira década de sua existência. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.5/16) 
A Coordenadora do Mercado de Indústrias Culturais do Sul (MICSUL) 2016 e do Grupo de Empreendimento Cultural do Ministério da Cultura da Colômbia, Adriana González, apresentou, via Skype, ¨Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais na região da América do Sul: A experiência MICSUL 2016 em Bogotá, Colômbia¨. Informou sobre o Grupo Empreendimento Cultural, iniciativa que existe desde 2009 e que trabalha para o fomento, o financiamento, a pesquisa, a formação, a articulação e a circulação em torno das indústrias culturais, vinculando os parceiros naturais, privados e públicos. Acrescentou, além disso, que o Grupo colabora com o Departamento Administrativo Nacional de Estatísticas na publicação de indicadores e avaliações da Conta Satélite de Cultura. Salientou que o Ministério da Cultura apoiou consistentemente a circulação de bens e serviços culturais e citou como exemplo os avanços significativos na promoção da indústria cinematográfica. 

Sobre o MICSUL, a coordenadora informou que se trata de uma iniciativa conjunta de dez países da América do Sul: Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela, cuja primeira edição aconteceu em Mar del Plata, Argentina. Acrescentou que nasceu no âmbito do MERCOSUL, e que, para esta edição 2016, realizada na Colômbia, de 18 a 20 de outubro passado, contou com o apoio da UNASUL. O MICSUL, esclareceu, tem por objetivo fortalecer um espaço de oferta consolidada no mercado das indústrias culturais e criativas da região, e se tornou possível graças ao apoio dos respectivos ministérios, contando, ademais, com o apoio da Câmara de Comércio e da Prefeitura de Bogotá para seu financiamento na Colômbia. Aduziu que o MICSUL se concentra em seis setores: música, artes cênicas, audiovisual, animação e videogames, editoração e desenho; e que cada país enviou representantes dessas disciplinas. Ressaltou que as prioridades para essa versão foram promover a eficácia das rodadas de negócios, o que se traduz no cumprimento e acompanhamento dos negócios acordados, além de prover ferramentas para a avaliação da realização. Ressaltou a importância de que se disponha de indicadores comuns, válidos para todos, comparáveis e de fácil gestão, e que o segundo desafio foi promover o encontro entre diferentes setores. Esclareceu que a terceira prioridade foi o oferecimento de showcases de artes cênicas: dança-teatro-circo, a fim de que os compradores experimentassem in loco as obras e não só por meio de vídeos. Informou que o Ministério da Cultura da Colômbia também convocou representantes de teatros nacionais de outros países para explorar um circuito comum e, desse modo, otimizar custos e programações, e que há, em consequência disso, uma expectativa de venda de dez milhões de dólares dos Estados Unidos, uma expectativa de compra de dois milhões e meio e negócios firmados no espaço do mercado no valor de duzentos mil dólares, embora não se possa oferecer cifras muito precisas. Ressaltou que o compromisso da Colômbia é continuar trabalhando para oferecer manuais de trabalho que sirvam de ferramenta para uma organização padronizada e coerente, e que se espera que a equipe coordenadora de 2018 consiga utilizá-los e oferecer resultados em 2020. A próxima edição, 2018, se realizará no Brasil. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.6/16) 

A Assessora do Instituto das Nações Unidas para a Formação Profissional e a Pesquisa (UNITAR), Edna dos Santos, apresentou um programa piloto recentemente lançado pelo Instituto, que consiste em cursos online, com o objetivo de facilitar a compreensão dos conceitos e significados bem como capacitar em economia criativa. (Ver vídeo em http://www.unitar.org/ksi/creativity-development). Informou que nessa primeira edição o curso será destinado a interessados e ao púbico em geral; que, numa segunda edição, se dirigirá a funcionários governamentais e encarregados da elaboração de políticas; e que, nas versões posteriores, se dará ênfase ao fortalecimento da capacidade de empreendedorismo dos jovens e à oferta de ferramentas para facilitar a associação mútua. Acrescentou que o UNITAR promove a capacitação e o acesso a informações consolidadas sobre economia criativa em uma plataforma, levando em conta que esta ainda se encontra fragmentada. Ressaltou que a convocação para o curso continuará aberta até dezembro, e o recomendou a investidores que desejem associar-se aos profissionais de criação e produtores. Explicou que a estrutura é simples, com animação digital, e que o UNITAR está aberto à cooperação com os países que o solicitem e às necessidades de diferentes tipos de curso e capacitação. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.7/16)
2. 
Comentários das delegações


 A Delegada da Jamaica declarou que espera que se tomem medidas concretas para incentivar a inclusão, e propôs duas ações: um registro de profissionais de criação e artesãos, para facilitar a livre movimentação na região, e um fundo para o marketing do Festival Carifesta, que promove na região caribenha, real e tangível economicamente. 


O Delegado de São Vicente e Granadinas apoiou a intervenção da Jamaica e afirmou que o curso do UNITAR será muito valioso para seu país. O Delegado do Chile salientou que a avaliação chilena sobre o MICSUL foi excelente, e acrescentou que a preparação anterior, que os representantes chilenos receberam com vistas a sua participação, foi de grande valor. Instou a que não se perca de vista o aspecto que se vincula com a inovação de empreendimentos culturais. 


O Ministro da Cultura do Paraguai acrescentou que foi muito enriquecedora a experiência e a capacitação em propriedade intelectual e comércio justo, entre outros, que os profissionais de criação paraguaios receberam como preparação para sua participação no MICSUL. 


A Delegada de Honduras informou sobre as ações que seu país vem implementando na formação e na educação artística no âmbito do currículo escolar; na criação de uma rede de bibliotecas públicas municipais; no fomento à produção; e na divulgação de manifestações artísticas em todo o território, em especial nos locais mais remotos (marimba, dança), por meio do programa Recreovias, com o componente de revalorização e conservação das manifestações tradicionais. 


O Delegado de Saint Kitts e Nevis declarou que uma das preocupações de seu país consiste em que o volume de mercado não é suficiente para impulsionar as indústrias criativas e culturais, em virtude da pequena população do país, 50.000 habitantes. A Delegada da Colômbia acrescentou que seu país está pronto para consultas com relação ao próximo MICSUL, que se realizará no Brasil, em 2018.

E. Quarta sessão plenária: Desafios da geração de emprego, da inclusão e da promoção da diversidade cultural – Parte I


O Presidente da Reunião introduziu o tema, e declarou que, considerando o número de debatedores inscritos para essa sessão, sugeria que fosse desenvolvida em dois segmentos, cada um com três exposições, com dois espaços de diálogo.

1. Perspectivas nacionais 
O Ministro da Cultura, Esportes e Juventude de Barbados, Stephen Lashley, falou sobre o tema ¨Patrimônio e indústrias culturais: O impacto do Programa de Conscientização e Educação Pública na criação de produtos e serviços culturais, a experiência de Barbados¨. Ressaltou a importância e o potencial das indústrias criativas para o desenvolvimento, detalhando algumas cifras, coletadas pela UNCTAD e pela UNESCO, do carnaval de Trinidad e da revista Forbes, que se referem aos ganhos da jovem e bem-sucedida artista barbadense, Rhiana. 

Ressaltou que o Ministério implementou o Programa, com o apoio do Conselho de Patrimônio Mundial de Barbados, para a administração da área histórica de Garrison, em Bridgetown, reconhecida e inscrita como Patrimônio Mundial da Humanidade em junho de 2011. O Ministro informou que o objetivo geral do multifacetado programa foi a instituição de um forte sentido de identidade cultural e uma valorização maior do patrimônio cultural; e que, como objetivos específicos, foram propostos a sensibilização dos jovens sobre a importância do patrimônio cultural - e seu reconhecimento como uma carreira, uma profissão e uma ocupação viável – e o incentivo aos empresários para que gerem bens e serviços baseados ou inspirados no patrimônio cultural. 
Como outras iniciativas que complementaram o Programa, citou o Programa Nacional de Restauração; o Projeto de Renascimento Urbano de Bridgetown e o mural de Arscape; e a criação de um Grupo Nacional de Trabalho para a restauração do patrimônio de Barbados. 

Quanto aos resultados de todo esse esforço, o Ministro comentou que dele decorreram várias conquistas e êxitos em diversas áreas, e que alguns deles mostram claramente o vínculo entre o patrimônio cultural e as indústrias culturais. Citou, entre outros, a resposta positiva, consciente e crescente do público sobre a importância do patrimônio, o aumento da afluência às visitas guiadas, o aumento do interesse da comunidade empresarial na restauração e na manutenção das propriedades e sítios históricos, o aumento de filmes produzidos sobre o tema, o aumento da produção e de novos produtos e serviços afins e, em especial, a participação dos jovens. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.8/16) 

A Diretora-Geral da Direção de Comércio e Serviços do Ministério da Indústria e Comércio do Paraguai, Margarita Peña, falou sobre os desafios da geração de empregos inclusivos nas indústrias criativas do Paraguai, no setor comercial em especial. Informou sobre o panorama laboral no Paraguai, destacando que, em 2015, a taxa de ocupação foi de 62%, dos quais o setor terciário absorbe aproximadamente 61%. Destacou que 50 % da população paraguaia é jovem (25 anos ou menos) e se caracteriza pelo alto uso de redes sociais. 

Mencionou que se estima que no Paraguai as indústrias criativas e culturais contribuam com 4,1% para o Produto Interno Bruto, e salientou a falta de dados desagregados e de estatísticas que possam prestar informação precisa e confiável, e a importância de se dispor desses dados. Mencionou quais são os serviços culturais no Paraguai, dentre os quais destacou o turismo receptivo e a exportação de produtos artesanais. Mencionou que, para incentivar o desenvolvimento do setor criativo, os principais desafios são promover programas que possibilitem maior participação em feiras e exposições; possibilitar encontros empresariais; incentivar a cooperação internacional, de maneira a facilitar o acesso a mercados; focalizar os programas de capacitação em criatividade, associatividade e empreendedorismo; e prestar assistência técnica e prover financiamento para empreendedores culturais, entre outros. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.9/16) 
“Fazendo com que os recursos do patrimônio cultural nacional trabalhem para artistas, artesãos e comunidades: Dois exemplos dos Estados Unidos” foi o título da exposição da Diretora do American Folklife Center, da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, Elizabeth Peterson. A Diretora informou que abordava o tema de duas perspectivas - a governamental e a privada sem fins lucrativos -, e que tomou como exemplo duas iniciativas de longa trajetória e ampla repercussão: o Festival Internacional de Artes Folclóricas de Santa Fé, Novo México, e o Smithsonian Folklife Festival, que se realiza em Washington, Distrito de Colúmbia, cuja apresentação estaria a cargo da Diretora do citado Festival do Smithsonian Folklife Center, Sabrina Motley. 
Em seguida, salientou que nos Estados Unidos, como nos países membros da OEA, se reconhece que as tradições fundam a base da identidade cultural, influem na qualidade de vida e no bem-estar das comunidades e contribuem para a inclusão social, e que algumas constituem, ademais, um importante recurso como meio de vida individual e de desenvolvimento econômico das comunidades. Explicou que nos Estados Unidos os recursos e trabalhos que atendem à conservação e promoção do patrimônio cultural são descentralizados, atuam em vários tipos de associação e em coordenação em diferentes âmbitos. Reiterou a importância da colaboração e da coordenação entre os setores público e privado, as organizações da sociedade civil e as fundações das comunidades de base, uma vez que todos se dedicam à preservação e valorização do patrimônio cultural. 
Com relação ao Festival de Santa Fé, salientou que se trata de uma entidade sem fins lucrativos, que oferece essencialmente uma plataforma para o mercado - o Mercado de Artistas Populares (Folk Arts Market) -, em que a capacitação e a educação também são importantes, uma vez que os participantes recebem uma preparação anterior à experiência de participar de um encontro desse nível. Como modalidades do Festival, citou - além do Folk Arts Market - um componente online para os artesãos principiantes, que lhes permite iniciar-se no mundo do empreendedorismo; a exposição mais exclusiva para artistas e artesãos mais destacados, por meio de uma parceria com o Dallas Market Center; mentores-capacitadores para os artistas sobre inventário e outros aspectos; e trabalhos educativos e com as comunidades, mediante os quais se vincula o Festival aos jovens de Santa Fé. 

A Diretora do Folklife Festival, Sabrina Motley, falou sobre a agência do Governo dos Estados Unidos, Smithsonian Institution, e ressaltou sua contribuição para o maior complexo cultural do mundo, formado por 19 museus, sete centros de pesquisa e o zoológico. Informou que o Folklife Festival é produzido por uma das instituições dependentes do Smithsonian, o Centro para a Cultura Popular (o Folclore) e o Patrimônio Cultural do Smithsonian (Smithsonian Center for Folklife and Cultural Heritage) desde 1967. O Folklife Festival consiste na apresentação “ao vivo” de artistas, artesãos, músicos e bailarinos e da gastronomia de diversas regiões e países do mundo, além de lugares ou comunidades nos Estados Unidos. 

Informou que vários países membros da OEA estiveram presentes nessa plataforma cultural, que se desenvolve fisicamente no Mall, um dos lugares emblemáticos de Washington, tem duração de dez dias e recebe grande público – centenas de milhares no local e milhões online. A exposição foi ilustrada por um vídeo com imagens e depoimentos editados sobre o Peru de 2015. Destacou que o Festival produz resultados muito enriquecedores para os artistas-artesãos e para os países e comunidades, entre os quais podem ser citados: o fortalecimento ou desenvolvimento de novas políticas públicas para o patrimônio nacional das regiões participantes; os intercâmbios acadêmicos; a venda e abertura de novo mercado de produtos e serviços culturais; os contratos futuros para os programas exibidos; e a plataforma de lançamento para artistas principiantes, entre outros. Por último, convidou os países representados a, num futuro não muito distante, conhecer o Festival e dele participar. ( CIDI/REMIC-VII/RP/inf.10/16)
2. Comentários das delegações

A Delegada de El Salvador informou sobre as experiências que vêm sendo implementadas em seu país, que vinculam a cultura e as artes à inclusão social. Comentou, em especial, uma iniciativa destinada e crianças e jovens de municípios identificados como de alta periculosidade, cujos recursos provêm de fontes estatais de impostos e cujas atividades são executadas por meio da apreciação e prática do esporte e das artes. 

A Delegada do Panamá apresentou três linhas de trabalho de seu país para a geração de emprego e a inclusão social por meio da cultura: a Integrarte, a Escola Oficina e o Plano de Ação para o Turismo Verde. Informou que a Integrarte é uma marca de desenho do Panamá, produzida em oficinas em diferentes locais penitenciários do país; e que a Escola Oficina do Panamá se dedica à restauração e recuperação de imóveis com valor patrimonial cultural, localizados no centro histórico da cidade do Panamá, e que, como valor agregado, integram a comunidade local. Por último, referiu-se ao Plano de Ação para o Turismo Verde, um programa que vincula o patrimônio cultural e natural à circulação cultural, e por meio do qual se desenvolve um modelo de ecoturismo em dez áreas protegidas, cuja implementação é feita em coordenação com setores do governo, Meio Ambiente, Turismo e Cultura, além do apoio de instituições de outros países e internacionais. Ressaltou que, nesse programa, a tecnologia é um elemento essencial, como mostram algumas de suas ações e os aplicativos para telefonia móvel. 

O Delegado da República Dominicana declarou que se deve reconhecer a fragilidade das políticas culturais dos países da região e a clara desatenção com os planos culturais. Propôs que se tente um diálogo com o setor político, em que - até agora - as instituições culturais não estão totalmente incluídas, a fim de ressaltar a importância do investimento nas políticas culturais. Declarou ainda que as constantes frustrações consistem em que não se encontra o apoio econômico e político necessário para implementar os planos culturais. Citou como exemplo que o setor educacional conseguiu, entre outros, o aumento dos orçamentos nacionais, questão que ainda não chegou ao cultural. 

F. Quarta sessão plenária: Desafios da geração de emprego, inclusão e promoção da diversidade cultural - Parte II 

1. Perspectivas nacionais 

O Ministro da Cultura e Esportes da Guatemala, José Luis Chea Urruela, falou sobre os programas, iniciativas e ações que o governo de seu país desenvolve – a partir do setor da cultura – frente a desafios como a geração de emprego, a inclusão social e a promoção da diversidade cultural. Informou sobre a riqueza e a diversidade patrimonial cultural da Guatemala, a responsabilidade de preservá-la e restaurá-la e o legado para as gerações futuras. Referiu-se, especialmente, a alguns programas como a restauração do patrimônio pré-hispânico Tical, declarado patrimônio mundial da humanidade, e do Mirador, maior monumento pré-hispânico do mundo em volume. Destacou que esses programas foram criados para ser sustentáveis e geradores de trabalho, mas também com um componente político-social de oferta de incentivos à população próxima da fronteira com o México, para que mantenha residência na Guatemala. 

Também foram citados os programas instituídos para fomentar, fortalecer e capacitar empreendedores culturais, destinados às populações de mulheres indígenas e rurais, aos jovens e a outros setores em condições de vulnerabilidade. Mencionou que se trabalha em cooperação com o Ministério do Governo e o Sistema Penitenciário da Guatemala, entre outras instituições. Em relação ao valor da cultura, o Ministro mencionou que se institucionalizou o trabalho de avaliação da contribuição da cultura para a economia e que, com base em dados do Banco Central da Guatemala, deduz-se que essa contribuição para o PIB seja de 6,5 %, e que essa conclusão foi o argumento que lhe permitiu obter a duplicação do orçamento destinado ao Ministério da Cultura, proveniente do Orçamento Nacional.

Mencionou ainda que seu país vive até hoje as consequências da guerra civil e que, portanto, a política cultural da inclusão deve ter também como um de seus objetivos principais a instalação de uma cultura de pós-guerra, da tolerância e da memória, e que, nesse sentido, destinaram-se recursos para recuperar duas populações arrasadas ou deslocadas durante os anos do conflito. Com respeito à circulação da rica e diversa produção cultural, declarou que, para a Guatemala, é importante a divulgação e o conhecimento no interior do próprio país, que o esforço, em princípio, é para dentro. 

Por último, o Ministro Chea salientou que, embora os recursos para a cultura e o posicionamento na agenda política sejam importantes, também o é conseguir vencer a indiferença do cidadão comum e corrente, pois, em seu critério, a cultura se trivializou. O desafio mais importante é fazer do patrimônio um patrimônio sustentável. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.12/16)

Em segundo lugar, tomou a palavra o Diretor Principal da Divisão de Assuntos Internacionais, Intergovernamentais e de Direitos Humanos do Ministério do Patrimônio do Canadá, Gordon Platt, que discorreu sobre a experiência canadense na área da cultura, da diversidade e dos benefícios sociais. Referiu-se à política cultural do Canadá – iniciada há 50 anos - como chave e existencial, e ilustrou o contexto sociocultural, suas características e desafios únicos, como o de contar com uma população escassa em comparação com o vasto território geográfico; a proximidade de um país com um grande mercado e desenvolvimento econômico; o compromisso do Canadá com o livre acesso aos bens e serviços culturais de outros países; a existência de duas línguas oficiais; as populações indígenas; as migrações recentes e, em especial, o caráter variado de sua população, sua multiplicidade e sua riqueza cultural diversa, que é, ao mesmo tempo, um desafio, mas também sua principal grandeza. No dizer do Primeiro-Ministro Canadense, a diversidade é nossa grande força. Tudo isso, informou, estimulou políticas culturais específicas, que sugerem fomentar a coesão social e fazer frente à multietnicidade, o respeito ao outro e a tolerância. 

O diretor se referiu também ao conjunto de ferramentas estratégicas, como subsídios, instalação de instituições de aplicação, legislações sobre direitos de autor e programas de apoio às indústrias culturais e aos incentivos fiscais, entre outros. Salientou que o sucesso dessas políticas se traduziu no aumento e no êxito internacional das produções de televisão - consideradas das maiores do mundo -, de músicos, de empresas culturais famosas, como o Cirque du Soleil, e da divulgação das expressões culturais e artísticas canadenses no mundo, destacando que os empregos gerados foram, em geral, destinados aos jovens. Informou sobre os indicadores econômicos relacionados à cultura, destacando que a produção cultural e criativa se posicionou acima do conjunto da agricultura e dos alimentos.

Acrescentou que há desafios, que é necessário repensar as estratégias, em especial para as comunidades em situação de vulnerabilidade, atualizar essas estratégias frente às oportunidades e desafios da digitalização e atualizar as ferramentas ou programas para as populações indígenas. Destacou, finalmente, que o ponto central para determinadas políticas públicas em cultura é que se deve ser sistemático e rigoroso, adaptando-se a situações específicas para conseguir qualidade de vida. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.13/16)
2. Experiência regional

A gerente do projeto “Expandindo o Potencial Socioeconômico do Patrimônio Cultural no Caribe”, da Seção de Cultura e Turismo do Departamento de Desenvolvimento Econômico da OEA, Celia Toppin, referiu-se à implementação e aos resultados do projeto vinculado ao patrimônio, à geração de empregos e ao desenvolvimento, e do qual são beneficiários os 14 países membros da CARICOM. Informou que sua coordenação está sob a responsabilidade da OEA, que é financiado pela Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA e que sua execução cabe à empresa consultora COHERIT Associates. Referiu-se também aos antecedentes da situação do patrimônio cultural do Caribe e destacou que o desafio atual é ajudar a população a identificar e sentir sua cultura como própria. Informou que o projeto busca envolver múltiplos atores ou partes interessadas para superar alguns dos desafios da conservação e do manejo do patrimônio cultural.

Acrescentou que esse projeto foi iniciado, numa primeira fase, com um diagnóstico das necessidades dos países participantes, e que foi implementado por meio de uma pesquisa online, bem como de entrevistas diretas com especialistas, durante o ano de 2012. Salientou que foram identificados três desafios: a limitação de financiamento e de recursos humanos das instituições nacionais responsáveis; a dependência dos resultados do modelo do turismo de massa; e o desaparecimento ou pouca visibilidade das tradições e habilidades locais; e que, com base nisso, formulou-se a Fase II do projeto, que se encontra em implementação desde 2015, com uma duração de dois anos, e que tem por objetivo fortalecer a capacidade dos países do Caribe de preservar, desenvolver e usar os recursos do patrimônio cultural com a participação das comunidades locais. 

Quanto aos resultados esperados, a gerente informou sobre os cinco componentes do projeto e destacou as razões de seu valor: sua característica regional multinacional e seu efeito multiplicador; e sua formulação baseada nas consultas com as partes interessadas e na participação das comunidades durante a implementação. Por último, salientou o alcance futuro do projeto e falou sobre a necessidade de se obter o compromisso dos governos dos países envolvidos; o trabalho conjunto de outros setores, como o de turismo e finanças; e o crescimento da rede de patrimônio do Caribe. Convidou a que se conheçam os resultados e detalhes do projeto na página www.caribheritage.org. 
3. Comentários das delegações


A Delegada de Santa Lúcia manifestou interesse em que seu país participe mais estreitamente, no próximo ano, do projeto sobre o patrimônio implementado pela OEA, e destacou que os benefícios e o alcance são muito valiosos e que – além dos países do Caribe – englobam organismos e instituições de outras regiões e países. 


O Delegado de Barbados falou sobre sua preocupação com a continuidade do tema cultura na OEA, destacou a importância de que se faça o acompanhamento, a partir da OEA, das ideias, iniciativas e oportunidades que se expuseram nesta reunião, e sugeriu que se analise a possibilidade de se voltar a contar na Organização com um departamento de cultura, em Washington. 


A Delegada dos Estados Unidos tomou a palavra para complementar informação da exposição que havia feito no dia anterior sobre o Folklife Festival, organizado pelo Instituto Smithsonian. Esclareceu que o festival oferece um espaço para a venda de produtos culturais relacionados ao tema que se apresenta e que, além disso, são conduzidas pesquisas de avaliação e levantamento de dados. 


O Secretário Executivo da SEDI-OEA mencionou a sugestão de Barbados e salientou que a Organização atravessa um momento de cortes orçamentários, que nos últimos anos se realizou um exercício de levantamento e priorização de mandatos decorrentes das reuniões setoriais, como esta Reunião de Cultura, e que, consequentemente, alguns temas não contam com os recursos humanos necessários para que se impulsionem iniciativas e a elas se dê prosseguimento. O Secretário reiterou que os canais oficiais de propostas são as chancelarias dos Estados membros. 


A Delegada de Belize informou sobre a existência de uma política pública cultural em seu país, e que a Reunião foi muito enriquecedora para se informar, tomar como inspiração e solicitar cooperação técnica e intercâmbios com os países que já experimentaram avanços em seus programas e projetos. Declarou que, embora a OEA disponha de orçamentos limitados, Belize pode fazer parte e beneficiar-se do projeto que a Organização vem executando no tema patrimônio. 

G. Quinta sessão plenária: Da produção local ao consumo regional: oportunidades e desafios da circulação de bens e serviços culturais. Circulação entre as Américas e o resto do mundo 

1. Circulação entre as Américas e o resto do mundo 


O Ministro da Cultura da República Dominicana, Pedro Vergés, falou sobre a Feira do Livro de São Domingos - uma das plataformas regionais para o intercâmbio e a comercialização cultural – e sobre as principais linhas de trabalho do Ministério sob sua administração. Ressaltou a importância dos recursos financeiros para a implementação dos programas e planos para a cultura, salientou que “a cultura é o resultado natural de um homem ou da coletividade, mas a divulgação e a circulação são feitas com dinheiro, não somente com boa vontade”. 

Em relação a sua gestão no Ministério, referiu-se a dois programas que vêm sendo implementados: a Conta Satélite de Cultura (CSC) e as parcerias com outras instituições do governo. Quanto à CSC, informou que, para sua instalação e implementação, estabeleceu-se uma colaboração interinstitucional com o Banco Central da República Dominicana; que do cruzamento e análise dos dados obtidos concluiu-se que a cultura significa 1,5% do PIB nacional; que esse dado é essencial e sustenta os argumentos para a apresentação e defesa dos montantes alocados à cultura no orçamento nacional; e que ainda há deficiências na coleta de dados, pois não dispõem de um censo dos produtores ou atores do universo cultural. 

Sobre as parcerias com outros ministérios, mencionou que se estabeleceram em quatro eixos: educação, turismo, prefeituras – concretamente com a cidade de São Domingo - e o setor privado. Como exemplos das ações em colaboração, citou a rede de microempresas culturais, em parceria com o turismo, a recuperação e a valorização da Cidade Patrimonial de São Domingos, em trabalho conjunto com a prefeitura, além da Feira Internacional do Livro. Sobre esta última, o Ministro informou que, além disso, o Ministério da Cultura atua como braço da diplomacia cultural, em estreita vinculação com a Chancelaria Nacional. Durante a mencionada Feira, esclareceu, registrou-se a presença de mais de um milhão de pessoas, ao longo dos 12 dias de duração do evento; estão presentes as casas editoras mais importantes da América Latina e da Espanha, dezenas de escritores convidados - na edição passada foram 96; e é concedido o prêmio internacional Pedro Henríquez Ureña, já entregue, entre outros, a Ernesto Cardenal, Eduardo Galeano e Mario Vargas Llosa. Segundo o Ministro: “tudo isso dá origem a uma festa do livro, tanto na comercialização como numa proximidade cultural maior entre nossos povos”. Informou também que o Paraguai será o país convidado de honra na edição do 2017. 
O Representante do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) no Paraguai, Eduardo Almeida, focalizou o tema “Explorar as oportunidades e desafios da circulação de bens e serviços culturais”. Ressaltou três mensagens importantes: o BID mantém investimentos fortes em cultura; na América Latina, a economia criativa reveste enorme potencial para a diversificação da economia; e há necessidade de desenvolver políticas públicas consistentes para o desenvolvimento da economia criativa e cultural. 

Ressaltou que o BID apoia dois tipos de projeto que se destinam ao setor cultural: os projetos de investimentos diretos e o apoio por meio de outros projetos de desenvolvimento urbano, em que o componente cultural é muito importante (como a reabilitação de centros históricos).

Quanto ao potencial desse setor, fez referência à expressão e à publicação Economia Laranja, lançada pelo BID há alguns anos. Citou que, em 2005, a economia criativa representou 6% da economia mundial, e que cálculos estimativos feitos para o Paraguai mostram a cifra de 600 milhões de dólares em bens e serviços culturais. Informou que o tema da próxima Assembleia Geral do Banco, a ser realizada em Assunção, Paraguai, em abril de 2017, será Juventude, Competitividade e Inovação, e que, ao mesmo tempo e paralelamente, acontecerá o Festival Internacional de Inovação Social (FIIS). 


Em relação às políticas públicas necessárias para o desenvolvimento da economia e das indústrias criativas, citou os elementos que o BID propõe como pontos essenciais que deveriam constar de todo plano ou programa, os 7i (is): Informação (divulgar o valor que representam), Instituição (ecossistema para o incentivo das indústrias criativas), Indústria, Infraestrutura (a física e a virtual, como o acesso à banda ancha), Integração, Inclusão e Inspiração. 
Concluiu dizendo que na América Latina vem ocorrendo uma mudança social, da qual um dos sinais é o desejo dos jovens de realizar atividades independentes, com impacto social e de negócios, deixando de perseguir somente o objetivo de ser assalariados; finalmente, defendeu “a transformação da cultura como fenômeno social antropológico, mas também como fenômeno econômico”. 
O Gerente de Programas do Google Cultural Institute, Chance Coughenour, apresentou o programa Google Arts and Culture. Informou que o programa tem por objetivo compartilhar as artes e a cultura universais e prover tecnologia para o acesso de todos em todo lugar. Explicou que a informação, as imagens e os dados dessa plataforma são disponibilizados pelos associados do Instituto, museus, centros culturais e os próprios artistas. O Google Arts and Culture digitaliza em imagens de alta definição e também apoia e gerencia a digitalização das exposições online organizadas pelas mesmas instituições-galerias associadas. A câmara capta numerosas imagens e a tecnologia utilizada permite a visualização dessas imagens mais detalhadamente e com proximidade maior do que quando se vê a obra a olho nu. Esclareceu que isso oferece elementos muito úteis para a educação. Salientou que, além disso, se digitalizam as próprias instituições culturais, com câmaras de amplo alcance, a fim de poder experimentá-las como visitas guiadas (tours) das instituições. Informou que, nos últimos cinco anos, conseguiram chegar a 1.200 sócios, em 70 países, totalizando mais de seis milhões de objetos culturais digitalizados e 202.000 exposições digitais. Destacou que um dos museus associados é o Museu das Américas (AMA) da OEA. 
Referiu-se também ao ¨Laboratório¨ baseado em Paris, França (The Lab), um lugar em que a tecnologia e a criatividade dividem ideias para oferecer novos meios para experimentar e sentir a arte e a cultura. Informou que ali se oferecem residências breves a profissionais de criação, curadores, artistas, desenhistas e educadores, entre outros, que pensam e formulam sobre novos cruzamentos entre a cultura e a tecnologia. Citou como exemplo o Google cardboard, um material educativo muito barato, simples, divertido e acessível, que consiste numa peça de papelão que ajuda a dotar de realidade a imagem virtual, pois engloba e focaliza a realidade virtual de um telefone inteligente, enquanto este reproduz as imagens de qualquer lugar do mundo. https://www.google.com/culturalinstitute/thelab/ Acrescentou que outros novos programas vêm sendo lançados, um com fins educativos para escolas, que oferece expedições, e outro com os museus de história natural. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.15/16)
2. Comentários das delegações


A Delegada da Jamaica cumprimentou os participantes do painel, e a eles agradeceu, destacando que, na América Latina, vem se desenvolvendo um bom trabalho nos projetos culturais e na economia criativa e, nesse sentido, mencionou que no Caribe se deveria entrar na mesma dinâmica; também comentou que, na Jamaica, foram descobertos restos arqueológicos da cultura taína, o povo originário, e indagou se seria possível apoiar a gestão por meio da plataforma do Google, para divulgá-la e atrair a atenção de sócios e outros apoios em recursos e cooperação técnica. 


A Delegada da Guiana destacou que a cultura e as indústrias criativas deveriam alinhar-se com o setor da educação e o desenvolvimento dos jovens, e propôs como próximo passo a criação de um quadro de ação para fazer frente às necessidades desses jovens, que se volte para três áreas: educação; acesso a ferramentas e recursos; e associação efetiva entre as partes interessadas, que levem a ações concretas. 


O Delegado do Equador salientou a importância dos conteúdos e manifestou a preocupação de que os jovens não sejam simples observadores passivos das informações, conceitos e símbolos que as novas tecnologias oferecem com acesso fácil. Apoiou a proposta da Delegada da Guiana de que se estude um mecanismo institucionalizado em âmbito regional para o registro de artistas e a exposição de suas obras, bem como para a realização de exposições itinerantes, e ressaltou a relevância de dotar os profissionais de criação de ferramentas, como conhecimentos de logística, de embalagem e de divulgação; e de que valorizem suas próprias obras.

O Delegado do Haiti manifestou seu apoio às medidas voltadas para o trabalho interinstitucional, como expôs o Ministro da Republica Dominicana, e propôs que se estude a realização de conferências regionais para o intercâmbio de ideias e experiências sobre as estratégias para reforçar o próprio ministério. 

A Delegada de Santa Lúcia deixou claro seu interesse, e solicitou que o patrimônio cultural intangível, como os Festivais do Caribe, sejam transmitidos “ao vivo” e conhecidos por meio da plataforma do Instituto Cultural do Google. 

O Delegado de Barbados juntou-se aos cumprimentos pela constituição da mesa e pelas exposições dos membros do painel, e referiu-se à magnífica oportunidade que tanto o Instituto Cultural do Google como o BID oferecem aos programas e iniciativas que vêm sendo realizadas na região e, concretamente, em seu país, dirigidos aos jovens. Salientou que isso não implica necessariamente financiamento, mas divulgação, cooperação ou assistência técnica para a busca de mercados e de fontes de recursos. 

A Delegada da Bolívia falou sobre o tema recuperação de bens culturais patrimoniais, e os vinculou às exposições da sessão. Mencionou que, apesar dos acordos bilaterais e multilaterais, o patrimônio, tanto o tangível como o intangível, transita ilicitamente, e que sua recuperação não se concretiza com facilidade. Nesse sentido, solicitou informações sobre a existência de mecanismos, tanto a partir da plataforma virtual como para o BID, para advertir ou alertar os usuários sobre a marca de origem e a vinculação ou propriedade intelectual desses bens culturais. 

O Delegado do Uruguai mencionou que a criatividade e o fortalecimento da circulação de bens e serviços culturais são de máxima importância no Uruguai, e destacou dois exemplos de seu país que se relacionam com as intervenções da sessão: o Plano Ceibal, que consiste em oferecer um computador a cada criança ou jovem do ensino fundamental e do ensino médio, como ferramenta de estudo, e que, com sucesso, mudou radicalmente o enfoque e as possibilidades das crianças e jovens no vínculo entre a pedagogia e a tecnologia, e o Uruguai 360 graus, a publicidade turístico-cultural, uma nova forma de apresentar uma aproximação mais dinâmica, real e interativa da realidade do país, apresentada pelo Ministério do Turismo e Esportes. Declarou que referenda a reflexão da Delegação do Equador quanto à importância da manutenção de elementos de formação de base e de reflexão humanística na base dos elementos ou ferramentas tecnológicas novas que se vêm integrando à educação. 
A Delegada dos Estados Unidos mencionou que, em seu país, há duas décadas, foram iniciados levantamentos de dados que relacionam a cultura com indicadores econômicos, trabalho implementado pelo Fundo Nacional para as Artes em parceria com o Departamento do Comércio, mas que também se coleta informação sobre o modo e as características da participação dos cidadãos em eventos culturais, o que permite a análise e a formulação de estratégias tanto para a obtenção de recursos como para a eficácia das instituições culturais públicas e privadas e uma resposta melhor à demanda do público. Em segundo lugar, indagou ao BID se o apoio se dirige também a micro empresas culturais. Por último, perguntou ao representante do Google se destinam ações aos produtores criadores de base, em especial se capacitam formadores para que ¨traduzam¨ as oportunidades e ferramentas que o Google oferece aos setores com menos recursos (scaling down). 

A Delegada da Argentina reiterou sua postura anterior em relação a conseguir que esta Reunião ofereça algumas ações concretas como resultado e, nesse sentido, propôs que o Instituto Cultural do Google inclua em sua plataforma temas que abrangem vários países, como, por exemplo, o legado jesuítico. Além disso, informou que, em relação à restituição de patrimônio cultural, em 2016, a Argentina devolveu ao Peru e ao Equador 20.000 peças arqueológicas que haviam entrado no país de maneira ilegal e que, atualmente, se conduz o mesmo processo com os bens do México e da Bolívia. 

A Delegada do Peru se referiu ao Projeto de Declaração da Reunião, em especial ao parágrafo que seu país sugere sobre o tema da restituição de bens patrimoniais, com o objetivo de consolidar e fortalecer os mecanismos já existentes.

O Delegado do Canadá apresentou considerações sobre a diversidade da região quanto a culturas, níveis de desenvolvimento, demografias e situações socioeconômicas, e acrescentou que são muito importantes o intercâmbio de experiências e a aprendizagem mútua. Informou que o Canadá vem trabalhando em mesas sobre a cultura na era digital e o impacto das novas tecnologias junto à UNESCO e a outros países; nesse sentido, afirmou que ficou impressionado com a apresentação do Instituto Cultural do Google e seu enfoque quanto a algumas culturas locais, pois, atualmente, há preocupação em seu país com o papel que empresas globais, como o Google, a Netflix e a Amazon, desempenham no mundo da cultura, em especial porque não têm nacionalidade. Com respeito ao parágrafo do Projeto de Declaração que o Peru apresentou sobre o tráfico de bens patrimoniais culturais, destacou que o Canadá entende muito bem a posição dos países receptores que também fazem devoluções, pois está em ambas as posições; anualmente, seu país restitui bens que estavam ilegalmente no país, como ocorreu no ano passado com a Índia, a Bulgária, a China e outros; citou a Convenção da UNESCO, de 1997, sobre o tema, e reiterou a importância de tê-la presente como orientação. 
H. Sexta sessão plenária: Da produção local ao consumo regional: oportunidades e desafios da circulação de bens e serviços culturais. Sistemas de Informação Cultural: Indicadores de avaliação em âmbito nacional, sub-regional e regional

O Ministro da Cultura do Paraguai ressaltou a importância de que se tome conhecimento dos avanços da região na avaliação do que a cultura significa para o desenvolvimento, e destacou o papel desse instrumento para definir estratégias regionais e consolidar a cooperação entre os povos.

1. Sistemas de Informação Cultural: Indicadores de avaliação em âmbito nacional, sub-regional e regional

O Diretor-Geral da Nomismæ Consulting, Ernesto Piedras, fez uma exposição sobre o tema da sessão. Referiu-se ao avanço na consideração da avaliação da cultura e da relação entre a economia e a cultura, como temas já estabelecidos. Salientou, no entanto, que ainda se conversa e trabalha a partir dessa perspectiva somente no próprio âmbito da cultura e que, portanto, deve-se dar continuidade ao esforço de posicionar o valor da cultura como gerador de emprego e de crescimento econômico nas demais instâncias, como a econômica e a das comunicações, na estratégia ou agenda digital-tecnológica e na construção de infraestrutura, entre outros. Também ressaltou que a América é uma região rica e abundante no aspecto criativo, e que, embora sejamos a região mais desigual do mundo, somos também a mais rica em criatividade, o que gera simultaneamente o binômio bem-estar e valor econômico. 

Em relação à avaliação da cultura, ressaltou que os princípios e as exigências dos indicadores e estatísticas para a cultura são os mesmos dos demais setores: metodologicamente robustos, replicáveis no tempo e comparáveis. Também reiterou a importância de se questionar e refletir sobre as mesmas estatísticas, pois nem tudo que se quantifica é correto para os fins que se quer mostrar, e citou o caso do México, onde não se leva em conta, em todas as avaliações, a economia paralela, ou seja, a economia informal, a ilegal e também a digital, em que a estatística vem perdendo a capacidade de avaliar a criatividade.

Em relação à pouca visibilidade do setor criativo como setor produtivo nas políticas públicas, salientou que nem tudo é responsabilidade das políticas de governo, mas também do próprio setor e da sociedade, que desconsideram e menosprezam o valor econômico, e que não são próximos do idioma universal dos números, do raciocínio cartesiano. 
Reiterou a importância da incorporação da avaliação ou, pelo menos, da estimativa da economia paralela, que, no México, teria um valor porcentual de 47% na última avaliação, que não significa somente a economia informal, mas também a digital. Sobre essa nova via de consumo, informou que quase metade dos conteúdos gerados viaja por via digital, e que isso continua aumentando. Destacou que nos convertemos em homotelecom, tanto como criadores quanto como público consumidor, mas que a autoridade econômica ainda não sabe como lidar com essa realidade.

Esclareceu que, no campo da cultura, o aspecto econômico não é o mais importante, que a cultura vale pelo estético, pelo social, pela coesão que nos oferece, mas que devemos reconhecer que há uma operação econômica. Reiterou a importância das métricas comuns nos sistemas de informação e recomendou a utilização dos indicadores para a análise e formulação de políticas. Finalmente, ressaltou a característica essencial do setor criativo de gerar bem-estar e valor econômico ao mesmo tempo, o que mostra sua eficiência intrínseca como gerador de desenvolvimento integral. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.16/16)
2. Experiências nacionais 
A Vice-Secretária Permanente do Ministério da Cultura de Santa Lúcia, A.L. Dawn French, informou sobre o Sistema de Informação Cultural de seu país. Iniciou sua exposição oferecendo um panorama dos antecedentes da criação do Sistema e salientou o pouco interesse que havia – no início do ano 2000 - sobre a baixa ou nenhuma relação entre os mundos da economia e da cultura. Informou que o Ministério do Turismo, Patrimônio e Indústrias Criativas foi criado em 2011 como consequência do crescente interesse e das novas perspectivas que vinculam a cultura e o desenvolvimento econômico e, em especial, se centrou na quantificação da contribuição da cultura em vários aspectos do desenvolvimento. Informou sobre as características da população de Santa Lúcia, majoritariamente jovem, sobre o alto nível de desemprego entre os jovens, e sobre a situação em geral do desenvolvimento das artes e das indústrias criativas. Acrescentou que os produtos criativos, apesar de sua ampla variedade, não são valorizados ou são substituídos por produtos importados mais baratos; falou sobre o desaparecimento das tradições bem como sobre a falta de infraestrutura adequada para a formação-capacitação e ações. 

Acrescentou que, diante dessa situação e para responder a uma série de necessidades, teve início o projeto “O Mapa Cultural”, atualmente em fase piloto e implementado em sete comunidades do país, onde foram registradas 400 pessoas, das quais foi possível destacar: as necessidades, o número de artistas dos empreendimentos, o nível de capacitação e o tipo de financiamento de que dispõem, entre outros indicadores. Informou que o Mapa Cultural de Santa Lúcia é um recurso interativo que mostra dados sobre pessoas, lugares e espaços destinados a atividades culturais ou criativas, reúne uma série de indicadores num só lugar e proporciona uma ferramenta que pode apoiar a compreensão do público e a tomada de decisões estratégicas, http://mapitnodes.com/. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.17/16)
O Vice-Ministro da Cultura do Ministério da Cultura e Juventude da Costa Rica, Denis Portuguez Cascante, apresentou os programas e ações que a Unidade de Cultura e Economia do Ministério vem executando em seu país. Salientou que os três objetivos da Unidade são: gerar informação cultural consistente e atualizada, ministrar capacitação às indústrias culturais e criativas da Costa Rica e promover o acesso dos empreendedores a financiamento. Destacou que esses objetivos são alcançados por meio de cinco programas que compõem o sistema: a Conta Satélite de Cultura, o Sistema de Informação Cultural, a Pesquisa Nacional de Cultura, a Economia Criativa e o Corredor Cultural Caribe, que permite fortalecer o setor na zona atlântica do país. 

Referiu-se a três dos programas citados: o Sistema de Informação Cultural, Sicultura, uma plataforma online de fácil acesso, que oferece informação catalogada e georreferenciada sobre os recursos culturais, os indicadores monetários e não monetários e informação estatística sobre práticas e hábitos culturais; a Pesquisa Nacional de Cultura, que coleta informação sobre preferência, práticas, formação e consumo cultural e terá nova edição apresentada no início de 2017. 

Quanto à Conta Satélite de Cultura, destacou que essa ferramenta é produto de um trabalho interinstitucional, e informou sobre seu alcance e características por meio de um vídeo: https://cuentasatelitecultura.go.cr/. Ressaltou que essa iniciativa representa a primeira Conta Satélite de Cultura na América Central e no Caribe e a sétima do mundo; e que alguns indicadores dão conta da contribuição para o PIB nacional e para a geração de emprego, mas também oferecem valores e informação não monetários. Reiterou a valiosa informação que a Conta Satélite de Cultura presta tanto para a tomada de decisões nas políticas públicas de cultura como para mostrar que a cultura é um investimento e não um gasto. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.18/16) 
3. Experiências sub-regionais
A Diretora da Direção Nacional de Cooperação Internacional do Ministério da Cultura da Nação Argentina, Beatriz Vivas, falou sobre o Sistema de Informação Cultural do Mercosul (SICSUL). Salientou que foi criado em 2006 pelos países sócios do MERCOSUL, que atualmente é constituído por dez países, além da Costa Rica como país observador, e que, desde sua fundação, é coordenado pela Argentina. Declarou que considera um resultado positivo do setor da cultura que a questão dos dados sobre cultura faça parte da agenda dessa reunião de ministros da OEA, e também que já sejam dez os países que usem uma mesma linguagem estatística, como ocorre no âmbito do SICSUL; sugeriu que se deveria pensar num foro a que mais países da região sejam convocados. Informou que o SICSUL é um grupo de trabalho regional em constante comunicação, que, por diversos meios, convoca reuniões de coordenação virtuais e uma reunião presencial anual, na qual se acordam as linhas do trabalho futuro. 

Referiu-se aos programas ou exercícios específicos implementados na esfera do SICSUL: as Contas Satélite de Cultura; o estudo sobre comércio exterior dos bens culturais da região; o estudo sobre as instituições culturais públicas dos países (os Estados da Cultura), ou seja, como afetam a maneira pela qual interagimos (Secretaria ou Ministério ou outro modelo); e o último estudo sobre os povos indígenas e as políticas culturais. Finalmente, destacou as linhas de trabalho sobre as quais se acordou avançar na última reunião presencial do SICSUL, realizada em Bogotá: indicadores culturais comuns; atualização da cartografia cultural; intercâmbio de dados sobre as festas de cada país; estudo sobre a regulamentação de espetáculos de artes cênicas; e divulgação do SICSUL em outros foros. Convidou todos a participar da videoconferência que se realizará em dezembro.

Informou, ademais, que, por meio da OEA, a Argentina compartilhou metodologias sobre o levantamento de dados da cultura e sua experiência no esquema de Conta Satélite de Cultura, além de outras áreas da cultura, com outras sub-regiões das Américas. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.20/16)
Outra iniciativa sub-regional foi apresentada pelo Peru. A Embaixadora do Peru junto ao Governo do Paraguai, Cecilia Rozas, referiu-se ao projeto Elaboração e implementação da Conta Satélite de Cultura, CSC, nos países da área andina, que vem sendo executado na Bolívia, na Colômbia, no Equador e no Peru, com financiamento da OEA. A Embaixadora Rozas informou sobre o objetivo, o alcance, as realizações e os desafios do projeto, que se iniciou em 2014, e que será concluído em dezembro. Informou também que os objetivos específicos são: desenvolver Contas Satélite de Cultura, compatíveis e em funcionamento, em cada um dos países participantes e formular um conjunto de indicadores harmonizados, constituído por quatro setores, como base de um Sistema de Indicadores Econômicos da cultura na região. 

Salientou que a implementação do projeto se realiza por meio do trabalho conjunto dos Ministérios da Cultura e das instituições de estatísticas nacionais de cada país; que contempla a formulação e a elaboração de indicadores macroeconômicos para quatro setores da cultura; e que os resultados respondem às realidades particulares nacionais, pois nem todos os países apresentam o mesmo nível de desenvolvimento na avaliação de temas culturais. 

Citou, finalmente, as realizações e as lições que o projeto propiciou, e que se refletem na posição da região na implementação coordenada e harmonizada das Contas Satélite de Cultura e no intercâmbio de indicadores não monetários, no fortalecimento da integração da área andina com base em interesses comuns, no desenvolvimento da capacidade das equipes técnicas dos países participantes e no reflexo dessa estratégia como instrumento essencial de cooperação sul-sul. 

Quanto aos desafios, a conferencista referiu-se a: dar continuidade ao projeto em cada um dos países; fortalecer as equipes de trabalho; incentivar outros países a abordar a avaliação de novos setores; criar novas metodologias que possam ser replicadas; integrar as reflexões que se obtêm da análise de indicadores não monetários nas perspectivas econômicas; ampliar o espectro aos dados do setor privado e à incorporação das Contas Satélite de Cultura como componente essencial dos Sistemas de Informação Cultural. (CIDI/REMIC-VII/RP/inf.19/16) 
4. Comentários das delegações


O Ministro Griffith agradeceu aos participantes e sugeriu que, a fim de cumprir o horário estabelecido para todas as atividades, os comentários e consultas sobre o tema da sessão fossem feitos durante o almoço. A sessão foi encerrada.
I. Sétima sessão plenária: Eleição das novas autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) 

1. 
Eleição das novas autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) 

O Presidente da Reunião propôs as opções de eleger um Presidente da Comissão e dois Vice-Presidentes ou eleger dois Vice-Presidentes comuns, conforme tem sido praxe. Agradeceu o trabalho das autoridades cessantes, especialmente ao Haiti como Presidente, e à Guiana, à Argentina, a Barbados e ao Paraguai como Vice-Presidentes.


A Representação da Guatemala propôs o Ministro Fernando Griffith, Secretário Executivo da Secretaria Nacional de Cultura, para Presidente da CIC, proposta apoiada pelo Haiti, que solicitou que fosse aprovada por aclamação. O Ministro Griffith declarou sentir-se honrado e agradeceu o voto de confiança.


O Presidente mencionou que havia sido informado pela Secretaria que quatro candidatos haviam sido apresentados para as Vice-Presidências Comuns: Barbados, Argentina, Jamaica e Guatemala. Indagou à sala se havia outras candidaturas. Como não foram apresentadas outras candidaturas, foram aprovadas por aclamação:


Primeira Vice-Presidência: Barbados e Argentina


Segunda Vice-Presidência: Jamaica e Guatemala

J. Oitava sessão plenária: Consideração do Projeto de Declaração 

1.
Consideração e aprovação do projeto de “Declaração de Assunção sobre Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais”

O Presidente lembrou o processo de negociação do documento, iniciado em agosto, quando se distribuiu a proposta oficial do Paraguai, que continuou com reuniões informais, e os acordos celebrados durante a reunião preparatória, que se concluiu com as propostas apresentadas pela Delegação do Peru para modificar os parágrafos 2, 3 e 4 do Projeto de Declaração.

A Embaixadora do Peru no Paraguai falou sobre a proposta de modificação e mencionou os acordos a que se havia chegado com outras delegações.

A Delegada do Paraguai reconheceu a tarefa executada pela Delegação do Peru com seu espírito de colaboração e apoiou a proposta desse país.

A Delegada da Bolívia, tendo em vista que as modificações do parágrafo terceiro retiram força da proteção dos bens patrimoniais, propôs a inclusão de um parágrafo que desse equilíbrio ao tema, que tem origem no parágrafo 11 e na primeira linha do parágrafo 12 da Declaração da Quarta Reunião de Ministros da Cultura da Comunidade de Estados Latino-Americano e do Caribe (CELAC), realizada em 7 de outubro, em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. 

As delegações de Barbados, Canadá, Estados Unidos, Jamaica e Argentina solicitaram mais tempo para revisar a proposta da Bolívia.

A Delegação da Bolívia declarou que poderia aprovar o parágrafo 3, conforme se acordou previamente, sem as modificações propostas pelo Peru.

A Presidência solicitou que todo o texto fosse aprovado, com exceção dos parágrafos 2, 3 e 4, que seriam discutidos no final.

A Delegada do Peru solicitou que também fossem aprovados os parágrafos 2 e 4. O documento foi aprovado com exceção do parágrafo 3.

Após a intervenção de várias delegações e de aproximadamente cinco minutos de intervalo, a Delegação do Peru tomou a palavra e declarou que, em prol do consenso, retirava a proposta de parágrafo 3, e apoiou o texto acordado na Reunião Preparatória.

As delegações aprovaram o parágrafo 3.

O Ministro da Cultura de Barbados fez oferecimento de sede para a Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, em 2018. Posteriormente, solicitou a palavra o Ministro da Cultura da Guatemala, que ofereceu seu país para sede da Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, em 2020.

Por proposta da Presidência, incluiu-se um parágrafo na Declaração, que traduz os oferecimentos de Barbados e Guatemala.

A Declaração de Assunção foi aprovada na totalidade. 

A Ministra da Guiana apresentou uma proposta de Voto de Agradecimento ao Povo e ao Governo do Paraguai. Por solicitação da Delegação da Argentina, a proposta foi aprovada por aclamação. 

K. Sessão de encerramento


O Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral cumprimentou o Ministro Griffith e sua equipe pela organização dessa bem-sucedida Reunião, que destacou como um sinal regional do compromisso dos países com a cultura, da importância do fortalecimento da distribuição de bens e serviços culturais, e de como a cultura e o setor das indústrias criativas são importantes na geração de emprego e na promoção de nossa rica cultura. Aduziu que a Declaração de Assunção nos leva a compreender o que significa a circulação de bens e serviços culturais e o impacto que uma circulação eficiente exerce no desenvolvimento social, cultural e econômico de nossos países. Ao concluir sua intervenção, o Embaixador propôs a indagação: como fazer para que as discussões se transformem em ações concretas com impacto real no tempo, e que políticas específicas cada um dos Ministros deve implementar para que a cultura seja um condutor e promotor do desenvolvimento sustentável?

O Ministro Griffith, ao encerrar a sessão, agradeceu à equipe que tornou possível a Reunião, especialmente a equipe da OEA, aos delegados e aos expositores, e se colocou à disposição da Delegação de Barbados para colaborar na organização da próxima Reunião Ministerial.


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS


Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral


(CIDI)
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